
Aula 39 3 Construindo um Pipeline de CI/CD 
3 Parte 1: Build e Teste
No universo do desenvolvimento de software moderno, a velocidade e a qualidade são moedas de troca 
inestimáveis. Imagine um cenário onde cada nova funcionalidade ou correção de bug exige um processo manual 
demorado e propenso a erros para ser entregue aos usuários. Esse é um gargalo que impede equipes de inovar e 
responder rapidamente às demandas do mercado. É aqui que o conceito de Integração Contínua (CI) e Entrega 
Contínua (CD) entra em cena, transformando a maneira como construímos e entregamos aplicações.

Esta aula é o seu primeiro passo para desvendar o poder dos pipelines de CI/CD, focando nas etapas cruciais de 
Build e Teste. Ao final, você não apenas compreenderá os fundamentos dessas práticas, mas também estará apto 
a identificar e aplicar as ferramentas mais relevantes do mercado, como GitHub Actions, GitLab CI e Jenkins, para 
automatizar a compilação e a validação do seu código. Prepare-se para otimizar seu fluxo de trabalho e elevar a 
qualidade dos seus projetos, conectando o que você já sabe sobre desenvolvimento de código com a arte da 
automação.



A Revolução do CI/CD: Por Que Precisamos 
Disso?
Pense na construção de um edifício. Seria impensável esperar que todas as paredes estivessem de pé, toda a 
fiação instalada e todos os acabamentos feitos para só então verificar se a fundação está sólida ou se as 
tubulações funcionam. No desenvolvimento de software, por muito tempo, operamos de forma similar, integrando 
grandes blocos de código apenas no final, o que gerava "big-bang integrations" 3 momentos caóticos e cheios de 
bugs.

A Integração Contínua (CI) surge como a solução para esse problema. Ela propõe que os 
desenvolvedores integrem seu código em um repositório compartilhado várias vezes ao dia. Cada 
integração é verificada por um build automatizado e testes, permitindo que problemas sejam detectados e 
corrigidos rapidamente, antes que se tornem complexos e caros.

É como ter um controle de qualidade constante na linha de produção, garantindo que cada peça se encaixe 
perfeitamente antes de seguir para a próxima etapa.



Desvendando a Integração Contínua (CI)
A Integração Contínua é a espinha dorsal de qualquer 
pipeline de entrega de software eficiente. Ela não é apenas 
uma ferramenta, mas uma filosofia de trabalho que promove 
a colaboração e a qualidade. Imagine que sua equipe está 
construindo um carro: cada engenheiro trabalha em uma 
parte diferente 3 motor, chassi, sistema elétrico. Sem CI, eles 
só juntariam tudo no final, descobrindo então que o motor 
não se encaixa no chassi ou que a fiação está incompatível.

Com CI, cada pequena alteração no motor é testada 
imediatamente para garantir que ainda se encaixa no chassi 
existente e que não quebrou nada que já funcionava. Isso 
significa que o código é integrado ao repositório principal 
com frequência, e a cada integração, um processo 
automatizado é disparado para compilar o código e executar 
uma bateria de testes.

O objetivo é fornecer feedback rápido aos desenvolvedores, permitindo que eles corrijam falhas enquanto ainda 
estão frescas em suas mentes, evitando que pequenos problemas se transformem em grandes dores de cabeça.



O Primeiro Pilar: A Etapa de Build 
Automatizado

O que é Build?
Transformar ingredientes brutos 3 código-fonte, 
bibliotecas e configurações 3 em um produto final 
pronto para ser consumido ou testado.

Exemplos Práticos
Java: compilar .java em .class e empacotar em 
.jar ou .war

Node.js: instalação de dependências e 
transpilação de código

Após a integração contínua do código, o próximo passo crucial em nosso pipeline é a etapa de Build. Pense no 
build como o processo de transformar um conjunto de ingredientes brutos 3 seu código-fonte, bibliotecas e 
configurações 3 em um produto final pronto para ser consumido ou testado. Para um aplicativo Java, isso pode 
significar compilar arquivos .java em .class e empacotá-los em um .jar ou .war. Para um projeto Node.js, seria a 
instalação de dependências e a transpilação de código.

A automação dessa etapa é vital. Realizar o build manualmente é demorado, repetitivo e, o que é pior, 
inconsistente. Cada vez que um desenvolvedor executa o build em sua máquina, pequenas variações de 
ambiente podem levar a resultados diferentes 3 o famoso "funciona na minha máquina".

Um sistema de CI/CD garante que o processo de build seja executado sempre da mesma forma, em um ambiente 
controlado e padronizado, gerando um artefato consistente e confiável. Este artefato é a base sobre a qual todas 
as etapas subsequentes do pipeline serão construídas.



O Segundo Pilar: Testes Unitários e de 
Integração Automatizados
Com o artefato de build em mãos, a próxima etapa lógica e indispensável é a execução de testes automatizados. 
Se o build é a fabricação do produto, os testes são o rigoroso controle de qualidade que garante que o produto 
funcione como esperado e atenda aos padrões. Ignorar essa etapa é como lançar um carro no mercado sem testar 
os freios ou o motor 3 uma receita para o desastre.

Dentro do contexto de CI/CD, focamos principalmente em dois tipos de testes 
automatizados:

Testes Unitários
São os testes mais granulares, focados em verificar 
pequenas unidades de código isoladamente, como 
uma função ou um método. Eles são rápidos de 
executar e fornecem feedback imediato sobre a 
lógica interna do código.

Testes de Integração
Estes verificam se diferentes módulos ou serviços 
da aplicação interagem corretamente entre si. Eles 
simulam cenários onde componentes se 
comunicam, por exemplo, um serviço de 
autenticação com um banco de dados, garantindo 
que a "conversa" entre eles ocorra sem falhas.

A automação desses testes dentro do pipeline de CI/CD significa que, a cada nova alteração de código, uma 
bateria completa de verificações é executada automaticamente, identificando regressões e bugs precocemente. 
Isso é especialmente crítico em arquiteturas distribuídas, como Microserviços, onde a interação entre múltiplos 
serviços precisa ser constantemente validada.



Ferramentas de CI/CD: Orquestrando a 
Automação

Agora que entendemos a importância do build e dos testes 
automatizados, precisamos de ferramentas que possam orquestrar 
todo esse processo. Pense nessas ferramentas como o maestro de 
uma orquestra: elas não tocam os instrumentos, mas garantem que 
cada músico (cada etapa do pipeline) entre no momento certo e 
execute sua parte perfeitamente.

Elas são responsáveis por detectar novas alterações no código, 
disparar o build, executar os testes e reportar os resultados.

A escolha da ferramenta certa pode depender de diversos fatores, como o ecossistema de 
desenvolvimento da sua equipe, a complexidade do projeto, a necessidade de hospedagem on-premise 
ou em nuvem, e o orçamento.

As ferramentas que exploraremos 3 GitHub Actions, GitLab CI e Jenkins 3 representam as opções mais populares e 
robustas do mercado, cada uma com suas particularidades e pontos fortes, mas todas com o objetivo comum de 
automatizar e otimizar seu fluxo de trabalho de desenvolvimento.



GitHub Actions: CI/CD Integrado ao Seu 
Repositório
O GitHub Actions revolucionou a forma como muitos desenvolvedores abordam a automação de CI/CD, 
especialmente para projetos hospedados no GitHub. Sua grande vantagem é a integração nativa e profunda com o 
repositório de código, permitindo que você defina fluxos de trabalho (workflows) diretamente no seu projeto, 
usando arquivos YAML. Isso significa que a configuração do seu pipeline vive junto com o seu código, facilitando a 
versionamento e a colaboração.

01

Desenvolvedor faz push 
para o branch principal

02

Workflow é disparado 
automaticamente

03

Código é compilado e 
serviço específico é 
construído

04

Testes unitários e de integração são 
executados

05

Imagem Docker é construída (se 
necessário)

Imagine que você está desenvolvendo uma aplicação web com Microserviços. Com GitHub Actions, cada vez que 
um desenvolvedor faz um push para o branch principal, um workflow pode ser disparado automaticamente. Este 
workflow pode, por exemplo, compilar o código de um serviço específico, executar seus testes unitários e de 
integração, e até mesmo construir uma imagem Docker desse serviço. Tudo isso acontece na nuvem, sem a 
necessidade de configurar servidores dedicados, e o feedback sobre o sucesso ou falha é exibido diretamente na 
interface do GitHub.



Anatomia de um Workflow no GitHub 
Actions
Para entender como o GitHub Actions funciona na prática, é útil conhecer seus componentes principais. Um 
workflow é um processo automatizado que você configura no seu repositório. Ele é composto por um ou mais 
jobs, que são conjuntos de steps (passos) que são executados em um runner (ambiente de execução). Cada step 
pode ser um comando de shell ou uma action 3 um script reutilizável que executa uma tarefa específica, como 
configurar um ambiente Node.js ou fazer login em um registro Docker.

Por exemplo, um job de "build e teste" pode ter os seguintes steps:

Fazer checkout do código

Configurar o ambiente Java
(usando uma action setup-java)

Compilar o projeto com Maven
(mvn clean install)

Executar os testes unitários e de integração

Se qualquer um desses steps falhar, o job falha, e o workflow é marcado como falho, alertando a equipe 
sobre o problema. Essa granularidade permite um controle preciso sobre cada etapa do pipeline e facilita 
a depuração.



GitLab CI: A Solução Completa para o Ciclo 
de Vida do Software
O GitLab CI é a ferramenta de Integração Contínua e Entrega Contínua integrada à plataforma GitLab, que oferece 
uma solução completa para o ciclo de vida do desenvolvimento de software, desde o gerenciamento de 
repositórios Git até o monitoramento de aplicações. Assim como o GitHub Actions, ele utiliza arquivos YAML 
(.gitlab-ci.yml) para definir os pipelines, que são versionados junto com o código-fonte.

Solução All-in-One

A grande força do GitLab CI reside em sua natureza 
"all-in-one". Se sua equipe já utiliza o GitLab para 
gerenciamento de código, issue tracking e revisão de 
código, integrar o CI/CD é um passo natural e sem 
atrito.

Otimização e Paralelismo

Ele permite que você defina estágios (stages) no seu 
pipeline, como build, test, deploy, e execute jobs em 
paralelo, otimizando o tempo de execução.

Para equipes que buscam uma plataforma unificada que abranja todo o DevOps, o GitLab CI se destaca como uma 
opção robusta e coesa.



Configurando Pipelines com GitLab CI
No GitLab CI, o arquivo .gitlab-ci.yml é o coração do seu pipeline. Nele, você define os stages (estágios) que seu 
pipeline terá e os jobs (tarefas) que serão executados em cada estágio. Cada job pode especificar qual imagem 
Docker usar como ambiente de execução, quais comandos executar e quais artefatos gerar. O GitLab também 
oferece runners, que são as máquinas virtuais ou contêineres que executam os jobs do pipeline. Eles podem ser 
compartilhados (gerenciados pelo GitLab) ou específicos (configurados pela sua equipe).

Um exemplo prático para a etapa de build e teste em um projeto Node.js poderia incluir:

1

Estágio Build
Job para instalar dependências (npm install) e 
construir o projeto (npm run build)

2

Estágio Test
Job para executar testes unitários e de integração 
(npm test)

O GitLab CI também suporta recursos avançados como cache para acelerar builds, artifacts para passar 
arquivos entre jobs e rules para controlar quando um job deve ser executado, oferecendo grande 
flexibilidade para pipelines complexos.



Jenkins: O Veterano Flexível e Extensível do 
CI/CD

Jenkins é, sem dúvida, um dos nomes mais antigos e 
respeitados no mundo do CI/CD. Lançado em 2004, ele é um 
servidor de automação de código aberto que pode ser 
configurado para realizar uma vasta gama de tarefas, 
incluindo build, teste e deploy de software. Sua principal 
característica é a extrema flexibilidade e a vasta quantidade 
de plugins disponíveis, que permitem integrá-lo a 
praticamente qualquer ferramenta ou tecnologia existente.

Auto-hospedado
Instalação e gerenciamento em 
sua própria infraestrutura

Controle Total
Ideal para requisitos de 
segurança rigorosos

Personalizável
Customizações muito 
específicas possíveis

Diferente do GitHub Actions e GitLab CI, que são soluções SaaS (Software as a Service) integradas a plataformas 
de repositório, o Jenkins é tipicamente auto-hospedado. Isso significa que você instala e gerencia o servidor 
Jenkins em sua própria infraestrutura, seja em um servidor físico, uma máquina virtual ou um contêiner Docker. 
Essa característica oferece controle total sobre o ambiente de execução, sendo uma escolha popular para 
empresas com requisitos de segurança rigorosos ou que precisam de personalizações muito específicas.



Poder e Flexibilidade com Jenkins
A arquitetura do Jenkins é baseada em um servidor master que orquestra os builds e agentes (ou nodes) que 
executam as tarefas. Essa arquitetura distribuída permite escalar o Jenkins para lidar com um grande volume de 
builds e testes em paralelo. A configuração dos pipelines no Jenkins pode ser feita de duas formas principais:

Interface Gráfica (UI)
Para projetos mais simples, é possível configurar 
jobs diretamente pela interface web do Jenkins.

Jenkinsfile (Pipeline as Code)
Para pipelines mais complexos e versionáveis, 
utiliza-se o Jenkinsfile, um arquivo Groovy que 
descreve o pipeline e é armazenado no repositório 
de código, seguindo o princípio de "Pipeline as 
Code".

A vasta biblioteca de plugins do Jenkins é um de seus maiores trunfos. Existem plugins para integração com 
sistemas de controle de versão (Git, SVN), ferramentas de build (Maven, Gradle, npm), ferramentas de teste 
(JUnit, Selenium), ferramentas de deploy (Docker, Kubernetes) e muito mais.

Essa extensibilidade faz do Jenkins uma ferramenta poderosa para ambientes de desenvolvimento heterogêneos e 
complexos, onde a personalização é chave.



Comparativo das Ferramentas de CI/CD
Escolher a ferramenta certa para o seu pipeline de CI/CD é uma decisão estratégica. Cada uma das ferramentas 
que exploramos 3 GitHub Actions, GitLab CI e Jenkins 3 oferece abordagens distintas para a automação de build e 
teste, e a melhor escolha dependerá das necessidades específicas do seu projeto e da sua equipe. É importante 
considerar fatores como a integração com outras ferramentas, a curva de aprendizado, a flexibilidade e o modelo 
de hospedagem.

Para ajudar na sua decisão, podemos resumir as principais características de cada uma, lembrando que todas 
visam o mesmo objetivo: otimizar a entrega de software. A tabela a seguir oferece um panorama rápido, mas 
aprofundar-se na documentação e experimentar cada uma delas é sempre a melhor forma de fazer uma escolha 
informada.

Característica GitHub Actions GitLab CI Jenkins

Hospedagem Nuvem (SaaS) Nuvem (SaaS) ou Self-
Managed

Self-Managed (on-
premise ou nuvem)

Configuração YAML 
(.github/workflows/*.yml
)

YAML (.gitlab-ci.yml) Groovy (Jenkinsfile) ou 
UI

Integração Nativa com GitHub Nativa com GitLab 
(solução all-in-one)

Ampla via plugins 
(qualquer ferramenta)

Ecossistema Marketplace de Actions, 
comunidade GitHub

Auto DevOps, recursos 
integrados GitLab

Vasta biblioteca de 
plugins, comunidade 
grande

Curva de Aprend. Média (YAML intuitivo, 
actions prontas)

Média (YAML intuitivo, 
docs completas)

Média/Alta 
(configuração, Groovy, 
plugins)

Ideal para Projetos no GitHub, 
equipes que buscam 
simplicidade e 
integração nativa.

Projetos no GitLab, 
equipes que buscam 
solução DevOps 
completa e unificada.

Ambientes complexos, 
on-premise, alta 
personalização, equipes 
com expertise em 
DevOps.



Automatizando a Compilação e Testes na 
Prática
Com as ferramentas em mente, vamos consolidar como a automação da compilação e dos testes se encaixa no dia 
a dia de um desenvolvedor. Imagine que você está trabalhando em um novo recurso para uma API de 
Microserviços. Ao finalizar sua parte do código e enviá-la para o repositório (um git push), o pipeline de CI/CD 
entra em ação.

1

Detecção de Mudança
A ferramenta de CI/CD detecta a 

mudança no repositório

2

Disparo do Build
Job de build é iniciado automaticamente

3

Compilação
Dependências são baixadas, código é 

compilado e empacotado

4

Notificação
Feedback imediato sobre sucesso ou 

falha

Primeiro, a ferramenta de CI/CD (seja GitHub Actions, GitLab CI ou Jenkins) detecta a mudança. Em seguida, ela 
dispara um job de build. Este job pode, por exemplo, baixar as dependências do seu projeto, compilar o código-
fonte e empacotá-lo em um artefato executável (como um JAR, WAR ou imagem Docker). Se o build falhar 3 talvez 
por um erro de sintaxe ou dependência ausente 3 você será notificado imediatamente, permitindo uma correção 
rápida. Se o build for bem-sucedido, o artefato é gerado e passa para a próxima fase.



A Importância do Feedback Rápido e da 
Qualidade
Execução de Testes

Após o build, o pipeline avança para a execução dos 
testes automatizados. Primeiro, os testes unitários 
são executados, validando a lógica individual de cada 
componente do seu código. Em seguida, os testes de 
integração verificam se o seu novo recurso se 
comunica corretamente com outros serviços ou 
componentes do sistema.

Feedback Detalhado

Se algum teste falhar, o pipeline é interrompido, e você 
recebe um feedback detalhado sobre qual teste falhou 
e por quê.

Velocidade
Identificação e correção de 
bugs em minutos, não em 
horas ou dias

Consistência
Cada alteração validada 
contra conjunto consistente 
de testes

Qualidade
Elevação da qualidade geral 
do software e redução de 
regressões

Esse ciclo de feedback rápido é o coração da Integração Contínua. Ele permite que os desenvolvedores 
identifiquem e corrijam bugs em minutos, em vez de horas ou dias, quando o custo de correção é muito maior. 
Em um mundo de arquiteturas distribuídas e entregas contínuas, essa agilidade e confiabilidade são diferenciais 
competitivos.



Boas Práticas para Build e Teste em CI/CD
Para extrair o máximo valor do seu pipeline de CI/CD, especialmente nas etapas de build e teste, algumas boas 
práticas são essenciais. Primeiramente, mantenha seus builds rápidos. Um build lento desmotiva os 
desenvolvedores e atrasa o feedback. Utilize cache de dependências, paralelize tarefas e otimize seus scripts de 
build. Em segundo lugar, escreva testes abrangentes e confiáveis. Testes unitários devem ser rápidos e cobrir a 
maior parte da lógica de negócio, enquanto testes de integração devem validar as interações críticas.

Builds Rápidos
Cache de dependências, paralelização e otimização 
de scripts

Testes Abrangentes
Cobertura ampla da lógica de negócio e interações 
críticas

Consistência de Ambiente
Use contêineres para garantir execução idêntica

Monitoramento
Acompanhe tempo de execução e taxa de 
sucesso/falha

Outra prática fundamental é garantir a consistência do ambiente. Use contêineres (como Docker) para empacotar 
seu ambiente de build e teste, garantindo que o pipeline seja executado sempre no mesmo contexto, eliminando 
problemas de "funciona na minha máquina". Por fim, monitore seus pipelines. Acompanhe o tempo de execução, a 
taxa de sucesso e falha dos builds e testes. Isso permite identificar gargalos, otimizar o processo e garantir que 
seu pipeline esteja sempre saudável e eficiente, contribuindo para a agilidade e resiliência da sua entrega de 
software.



Conectando com as Tendências Modernas
As práticas de CI/CD são ainda mais cruciais no contexto das tendências de desenvolvimento web moderno que 
mencionamos, como Arquiteturas Distribuídas (Microserviços e Serverless). Em um ambiente de Microserviços, 
onde dezenas ou centenas de serviços independentes podem estar em constante evolução, um pipeline de CI/CD 
robusto é a única forma de gerenciar a complexidade, garantir a qualidade e orquestrar a entrega de cada serviço 
de forma autônoma.

Para arquiteturas Serverless, o CI/CD automatiza a construção e o empacotamento das funções, bem como a 
execução de testes antes do deploy. A comunicação eficiente via GraphQL e gRPC também se beneficia 
enormemente do CI/CD, pois a automação de testes garante que as definições de API e as implementações de 
comunicação estejam sempre sincronizadas e funcionando corretamente. Em essência, CI/CD não é apenas uma 
ferramenta, mas um facilitador indispensável para a adoção e sucesso dessas arquiteturas e tecnologias de ponta.

Microserviços
Entrega autônoma de dezenas 

de serviços

Serverless
Build e empacotamento 
automatizado de funções

GraphQL/gRPC
Sincronização de APIs e 
implementações



Em Prática: O Que Você Leva Desta Aula

1

Integração Contínua
Compreensão profunda da importância do CI para 
agilidade e qualidade

2

Build e Teste
Domínio das etapas fundamentais de automação de 
compilação e validação

3

Ferramentas Líderes
Conhecimento de GitHub Actions, GitLab CI e 
Jenkins

4

Habilidade Crucial
Capacidade de automatizar e elevar a 
confiabilidade do código

Nesta aula, você mergulhou no universo da Integração Contínua (CI), compreendendo sua importância para a 
agilidade e qualidade no desenvolvimento de software. Exploramos as etapas fundamentais de build e teste 
automatizados, que formam a base de qualquer pipeline de entrega robusto. Você conheceu ferramentas líderes 
de mercado como GitHub Actions, GitLab CI e Jenkins, entendendo suas características e como elas orquestram a 
automação. A capacidade de automatizar a compilação e a execução de testes unitários e de integração é uma 
habilidade crucial para qualquer profissional de desenvolvimento moderno, garantindo feedback rápido e elevando 
a confiabilidade do seu código.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual o principal objetivo da Integração Contínua (CI) em um pipeline de desenvolvimento?1.

a) Atrasar a detecção de bugs para que sejam corrigidos em lotes maiores.

b) Integrar o código em um repositório compartilhado com pouca frequência para evitar conflitos.

c) Detectar e corrigir problemas rapidamente através de builds e testes automatizados frequentes.

d) Realizar todas as etapas de deploy manualmente após cada alteração de código.

Em um pipeline de CI/CD, a etapa de "Build" é responsável por:2.

a) Executar apenas testes de interface do usuário.

b) Transformar o código-fonte em um artefato executável ou empacotado.

c) Fazer o deploy da aplicação em ambiente de produção.

d) Gerenciar as dependências do projeto sem compilar o código.

Qual das seguintes ferramentas de CI/CD é conhecida por sua integração nativa e profunda com repositórios 
GitHub e por usar arquivos YAML para definir workflows?

3.

a) Jenkins

b) GitLab CI

c) GitHub Actions

d) Apache Maven

A principal vantagem de utilizar testes unitários e de integração automatizados em um pipeline de CI/CD é:4.

a) Aumentar o tempo de feedback para os desenvolvedores.

b) Eliminar completamente a necessidade de testes manuais.

c) Garantir que o código seja sempre implantado em produção sem validação.

d) Fornecer feedback rápido sobre a qualidade do código e identificar regressões precocemente.

Questão Discursiva:

Explique como a automação das etapas de build e teste em um pipeline de CI/CD contribui para a 
qualidade e a agilidade no desenvolvimento de aplicações que utilizam arquiteturas de Microserviços.



Gabarito

1
Resposta: c)

2
Resposta: b)

3
Resposta: c)

4
Resposta: d)



Próximos Passos
Próxima Aula:

Aula 40 3 Construindo um Pipeline de CI/CD 3 Parte 2: Deploy

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial do GitHub Actions: Para explorar mais a fundo a sintaxe e as ações disponíveis.

Documentação Oficial do GitLab CI: Para entender as configurações avançadas e o ecossistema GitLab.

Documentação Oficial do Jenkins: Para aprender sobre plugins e arquitetura distribuída.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


